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China não deve cumprir meta 
doméstica de redução do carbono

Por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

A China pode não alcançar a 
meta doméstica de redução da inten-
sidade das emissões de carbono, cujo 
prazo é 2025. Ao mesmo tempo, 
acadêmicos afirmam que o país, prin-
cipal emissor de CO2 do mundo, é 
visto como exemplo no cumprimen-
to de objetivos ligados à expansão de 
energia renovável.

A meta, que considera a quan-
tidade de CO2 emitida por uni-
dade do PIB (Produto Interno 
Bruto), foi incluída no 14º Plano 
Quinquenal elaborado por Pe-
quim. Os planos, lançados a cada 
cinco anos, apresentam as priori-
dades do Partido Comunista Chi-
nês para o desenvolvimento social, 
econômico e político do país.

O documento estabelecia uma 
redução de 18% de 2021 a 2025, 
tendo 2020 como base. No en-
tanto, um relatório da consultoria 
S&P Global Energy aponta que, 
até 2024, o país havia alcançado 
uma queda de apenas 7,8%, o que 
exigiria um salto em 2025 para que 
o objetivo fosse cumprido - um ce-
nário considerado pouco provável 
por especialistas.

Por outro lado, o país asiático 
deve atingir com mais facilidade 
outra meta climática prevista para o 
período. Pequim estabeleceu uma 
redução de 13,5% no consumo de 
energia por unidade do PIB e, até 
2024, dados da consultoria indi-
cam que a China já havia alcançado 

uma diminuição de 10,8%, tornan-
do o esforço adicional necessário 
em 2025 factível.

“Vale destacar que a intensida-
de energética da China diminuiu 
3,8% apenas em 2024, portanto a 
meta adicional de cerca de 3% pa-
rece estar ao alcance”, afirma o rela-
tório da S&P.

É esperado que os resultados 
consolidados das metas climáticas 
incluídas no último plano quinque-
nal sejam divulgados até o final do 
primeiro semestre de 2026.

Para Michael Davidson, da Es-
cola de Política e Estratégia Global 
da Universidade da Califórnia em 

San Diego, é improvável que a China 
cumpra integralmente as metas esta-
belecidas para a redução das emissões 
de carbono por unidade do PIB. Um 
dos motivos, segundo o pesquisador, 
é a mudança na forma como Pequim 
vem estruturando seus compromis-
sos climáticos.

“A liderança central da China está 
em processo de transição, deixando 
de priorizar reduções de intensidade 
e passando a focar no pico das emis-
sões de carbono e em compromissos 
de redução absoluta”, afirma.

Até recentemente, as metas chi-
nesas eram formuladas com base 
na intensidade das emissões, deter-

minando reduções por unidade do 
PIB - um modelo que permite que as 
emissões absolutas continuem cres-
cendo, ao mesmo tempo em que evi-
ta que os objetivos climáticos impo-
nham limites diretos ao crescimento 
econômico.

A meta de redução da intensida-
de do carbono em 18% é um exem-
plo. Uma análise do Green Finance 
and Development Center mostra 
que, mesmo com o cumprimento 
desse objetivo, as emissões totais de 
CO2 da China ainda poderiam cres-
cer cerca de 10%.

Agora, Pequim se volta a com-
promissos de redução absoluta das 

emissões de gases de efeito estufa. 
Em 2025, o país anunciou uma meta 
de redução líquida de 7% a 10% até 
2035, em relação ao pico das emis-
sões, que o regime chinês prevê atin-
gir antes de 2030.

Davidson afirma que a redução 
absoluta é relevante porque indica 
esforços concretos rumo à neutra-
lidade de carbono, conceito que se 
refere ao equilíbrio entre as emissões 
de CO2 e sua remoção da atmosfera.

“A China está entre os poucos 
países de renda média, ao lado do 
Brasil, que estabeleceram uma meta 
absoluta de redução de emissões para 
2035”, diz.

A redução líquida de 7% a 10% 
deve ser alcançada com relativa facili-
dade, segundo Kelly Sims Gallagher, 
reitora e professora de política ener-
gética e ambiental da Escola Fletcher, 
da Universidade Tufts (EUA).

“Acredito que a China vai atingir 
o pico de emissões muito em breve e, 
em seguida, é provável que supere sua 
meta para 2035, já que esse objetivo 
foi definido de forma conservadora.”

Gallagher afirma que o país su-
perou com folga metas relacionadas 
à energia renovável, como o marco 
de 1.200 gigawatts de capacidade ins-
talada em energia eólica e solar, seis 
anos antes do previsto, e, no início 
de 2025, a capacidade combinada de 
eólica e solar ultrapassou pela primei-
ra vez a do carvão no país.

“Ainda assim, a China continua 
construindo novas usinas a carvão 
por razões ligadas à segurança econô-
mica”, diz.

Apesar disso, país é visto como exemplo nos objetivos de expansão da energia renovável
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Emissão de CO2

A líder da oposição na Vene-
zuela e vencedora do Nobel da Paz, 
María Corina Machado, chamou a 
atual líder interina do país sul-ame-
ricano, Delcy Rodríguez, de comu-
nista e disse que Donald Trump se 
preocupa com a população vene-
zuelana.

“Delcy [Rodriguez] é uma co-
munista. Ela é a principal aliada do 
regime russo e chinês. Não é o que 
representa a Venezuela”, afirmou. 
A declaração foi feita durante uma 
conversa com jornalistas no Heri-
tage Foundation, em Washington, 
após o seu encontro com o presiden-
te americano.

Ela disse que saiu da reunião 
com Trump “muito emocionada e 
esperançosa pelos momentos que 
estão por vir”. “Estava ali represen-
tante um povo que deu sua vida 
pela liberdade e vai conseguir [al-
cançá-la] graças ao apoio do presi-

dente Donald Trump”, diz.
“O presidente entende como a 

liberdade afeta todo o hemisfério. 
Senti um enorme respeito, senti que 
pudermos conversar sobre todos os 
temas com absoluta honestidade.”

María Corina também acusou 
Delcy de ter liderado a repressão a 
opositores do regime chavista na 
Venezuela e relativizou a aproxima-
ção entre a líder interina e Trump. 
“Neste momento, ela está apenas 
cumprindo ordens.”

Em uma entrevista exibida na 
sexta (16) pela Fox News, gravada 
no dia anterior, a opositora disse 
espera ser eleita presidente da Ve-
nezuela “na hora certa”. O repu-
blicano, por ora, não sinaliza dis-
posição para pressionar por uma 
mudança de regime.

“Há uma missão: vamos trans-
formar a Venezuela naquela terra 
de graça, e acredito que serei eleita 

presidente da Venezuela na hora 
certa, a primeira mulher presiden-
te”, disse María Corina. Questio-
nada sobre o futuro do país, ela 
respondeu que deseja liberdade. “E 
não só isso, teremos um país que 
será a inveja do mundo.”

O cenário político da Venezuela 
passa por mudanças após a depo-
sição de Nicolás Maduro, ditador 
capturado por forças americanas em 
Caracas, no último dia 3. Delcy Ro-
dríguez, que era vice, assumiu o co-
mando do regime de forma interina 
e, desde então, mantém diálogos 
com Trump.

Trump e Delcy já conversaram 
por telefone, e o americano des-
creveu a venezuelana como “uma 
pessoa formidável” e alguém com 
quem Washington “trabalha muito 
bem”. O líder republicano também 
já disse que María Corina “não tem 
o apoio interno nem o respeito do 

país” para governar a Venezuela.
A opositora deixou o território 

venezuelano com apoio dos EUA, 
em dezembro, para receber na No-
ruega o Prêmio Nobel da Paz. Ela 
não chegou a tempo da cerimônia 
de entrega, entretanto, e foi repre-
sentada pela filha. Na quinta (15), 
durante o encontro com Trump na 
Casa Branca, María Corina decidiu 
entregar a medalha do Nobel ao 
presidente, num gesto descrito por 
ele como maravilhoso e de respeito 
mútuo.

Mesmo que María Corina te-
nha dado a medalha para Trump, a 
honra continua sendo dela. O Ins-
tituto Nobel da Noruega afirmou 
que o prêmio não pode ser transfe-
rido, compartilhado ou revogado. 
Ainda assim, na entrevista à Fox, a 
opositora disse que a homenagem a 
Trump foi emocionante.

“Decidi entregar a medalha ao 

presidente em nome do povo da 
Venezuela e expliquei a ele onde 
encontrei a inspiração”, afirmou. 
Segundo ela, há precedentes históri-
cos. “Duzentos anos atrás, o general 
Lafayette presenteou Simón Bolí-
var, o libertador dos venezuelanos, 
com uma medalha com a imagem 
de George Washington [o primeiro 
presidente dos EUA]”.

Lafayette, militar francês que 
participou da Guerra da Inde-
pendência dos EUA, teve papel 
central também na Revolução 
Francesa de 1789. “Bolívar guar-
dou essa medalha até o fim de seus 
dias. Sendo assim, duzentos anos 
depois, o povo de Bolívar está pre-
senteando o herdeiro de Washin-
gton com uma medalha. Neste 
caso, o Prêmio Nobel”, afirmou 
María Corina.
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Maria corina diz que será eleita 
presidente da Venezuela ‘na hora certa’


